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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: O objetivo do estudo foi caracterizar 
as publicações científicas produzidas por 
enfermeiros abordando a APS e a assistência 
de enfermagem às pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. Tratou-se de uma 
Revisão Integrativa da Literatura, utilizando as 
bases de dados: LILACS, BDENF, e SciELO. 
Para a seleção dos artigos consultou-se o DeCS 
e o MeSH, com os descritores: Assistência 
de Enfermagem, Atenção Primária à Saúde e 
Vulnerabilidade Social. Compuseram a amostra 

12 estudos que foram divididos em duas 
categorias temáticas para discussão: Assistência 
de enfermagem frente às vulnerabilidades 
nos ciclos da vida; e, Processo de trabalho 
dos enfermeiros diante das vulnerabilidades: 
desafios e perspectivas. Evidenciou-se que 
apesar das diversas condições precárias que 
potencializam agravos nesse contexto, a equipe 
de saúde busca melhorias para o enfrentamento 
da problemática, e possibilita o acesso à saúde 
por meio da multiprofissionalidade e do cuidado 
centrado no paciente e nos territórios. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem, 
Atenção Primária à Saúde, Vulnerabilidade 
Social.

NURSING ASSISTANCE TO PEOPLE IN 
SITUATION OF SOCIAL VULNERABILITY 

WITHIN THE OF PRIMARY HEALTH 
CARE

ABSTRACT: The objective of the study was to 
characterize scientific publications produced 
by nurses who address PHC and nursing care 
for people in situations of social vulnerability. It 
was an Integrative Literature Review, using as 
databases: LILACS, BDENF and SciELO. For 
the selection of articles consulted in DeCS and 
MeSH, with the descriptors: Nursing Assistance, 
Primary Health Care and Social Vulnerability. 
Case study 12 studies that were divided into two 
thematic categories for discussion: Nursing care 
in the face of vulnerabilities in life cycles; and, 
Nurses’ work process in the face of vulnerabilities: 
challenges and perspectives. It was evidenced 
that, despite the several precarious conditions 

http://lattes.cnpq.br/4319770551200541
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=5BF17B618C1CBDFE640BEAE3CDFA0BAD
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that enhance aggravations in this context, a health team seeks to improve the coping with the 
problem, and to allow access to health through multiprofessionality and care centered on the 
patient and the territories.
KEYWORDS: Nursing Care, Primary Health Care, Social Vulnerability.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com Morais, Raffaelli e Koller (2012), o conceito de vulnerabilidade 

social pode ser aplicado a pessoas que vivenciam situações de adversidade em seu 
cotidiano, ou seja, pode estar associada a fatores de risco que as afetam negativamente. 
São considerados fatores de risco aqueles cujas condições ou variáveis provocam efeitos 
negativos ou indesejáveis, ou até mesmo comportamentos que comprometam a saúde e o 
bem-estar do indivíduo. 

A vulnerabilidade social pode avaliar a dimensão social do adoecimento, 
principalmente no que se refere ao acesso a serviços sociais e de saúde. Este conceito 
quando vinculado a Atenção Primária à Saúde e a assistência de Enfermagem, amplia a 
compreensão dos fenômenos da saúde, pois às condições sociais, políticas e culturais, 
o comportamento, as vivências individuais e subjetivas, são determinantes no processo 
saúde-doença, necessitando de ações específicas voltadas para a prevenção e controle 
dos agravos (BERTOLOZZI, 2009; NICHIATA, 2008).

Segundo Santos (2015), a vulnerabilidade envolve uma perspectiva pluridimensional 
que considera a chance de exposição das pessoas em um sistema complexo de risco e 
a sua capacidade de resposta, sendo resultante no caso de grupos sociais, pelo nível de 
pobreza, definido pelo contexto político, histórico e cultural.

Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde (APS) se constitui como porta de entrada 
preferencial, essencial para prover atenção e planejar o cuidado em saúde. Sendo um 
ponto estratégico e fundamental na rede de prevenção identificação e notificação. Podendo 
permear em todos os níveis da assistência, buscando atender a necessidade de cada 
população de forma integral, sistematizada e contínua (MENDES, 2015; SILVA et al., 2018).

Considerando o panorama da Atenção Primária à Saúde e seu impacto nos 
indicadores sociais do processo saúde e doença, a proposta deste estudo tem como 
objetivo caracterizar as publicações científicas produzidas por enfermeiros abordando 
Atenção Primária à Saúde e a assistência de enfermagem às pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura, norteada pela questão: “O que 

enfermeiros estão produzindo sobre assistência de enfermagem às pessoas em situação 
de vulnerabilidade social no contexto da APS?”. Seguiram-se as seis etapas para a 
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construção de uma revisão: definição da questão de investigação, estabelecimento de 
critérios de inclusão e exclusão com busca na literatura, definição dos dados a serem 
extraídos, avaliação das pesquisas incluídas, interpretação dos resultados e síntese dos 
dados (MENDES, 2008).

A coleta foi realizada de janeiro a fevereiro de 2020 nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para a seleção 
dos artigos consultou-se os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e o Medical Subject 
Headings (MeSH), sendo utilizados: Assistência de enfermagem, Atenção Primária à 
Saúde e Vulnerabilidade Social e seus correspondentes no idioma inglês e espanhol, com 
o operador boleano “and”. 

Os critérios de inclusão foram artigos produzidos por enfermeiros sobre a temática 
nos idiomas português, inglês ou espanhol, publicados nos últimos 5 anos, os critérios 
de exclusão foram estudos duplicados, de revisão e relatos de experiência. Realizou-se 
a análise dos artigos e finalizou-se com a síntese do conhecimento agrupando-os em 
categorias temáticas.

3 | 	RESULTADOS
Aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão, obteve-se o resultado de 8 artigos 

originais e 4 dissertações, totalizando 12 estudos. Sendo, respectivamente, 7 da BDENF, 4 
da LILACS e 1 da SciELO (Quadro 1). 

Ordem
Base de 
Dados /
Revista

Autor / Ano Título Objetivo Método Principais Resultados

1

LILACS

Gaúcha de 
Enfermagem

SOUZA, R. O. D.; 
BORGES, A. A.; 
BONELLI, M. A.; 

DUPAS, G.

2019

Funcionalidade 
do apoio à 
família da 
criança com 
pneumonia

Conhecer a 
composição e o 
funcionamento do 
apoio social utilizado 
pela família da 
criança adoecida por 
pneumonia.

Qualitativo

A família nuclear e a 
extensa constituem o apoio 
social utilizado; a rede de 
apoio acessada engloba 
a APS, UPAs e hospitais, 
observando falha na 
referência e contra-referência 
intersetoriais.

2

LILACS

Latino-
Americano de 
Enfermagem

CARDOSO, A C.; 
SANTOS, D. S.; 
MISHIMA, S M.; 
ANJOS, D. S. C.; 

JORGE, J. S.; 
SANTANA, H. P.

2018

Desafios e 
potencialidades 
do trabalho de 
Enfermagem em 
Consultório de 
Rua

Analisar elementos 
do processo 
de trabalho de 
enfermagem no 
Consultório na 
Rua, evidenciando 
os desafios e 
potencialidades do 
cuidado à pessoa 
em situação de rua.

Qualitativo

O enfermeiro, diante de um 
objeto de trabalho desenhado 
por graves necessidades 
de saúde resultantes da 
vulnerabilidade social 
dessa população, utiliza 
instrumentos variados 
em seu processo de 
trabalho: planejamento 
estratégico, atuação em 
equipe multiprofissional e 
valorização das tecnologias 
leves de acolhimento e 
vínculo.
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3

LILACS

Eletrônica de 
Enfermagem

BARBOSA, K. 
T. F; OLIVEIRA, 

F. M. R. L.; 
FERNANDES, M. 

G. M.

2017

Vulnerabilidade 
da pessoa 
idosa no acesso 
aos serviços 
prestados na 
APS

Identificar a 
vulnerabilidade 
programática entre 
os idosos adstritos 
à ESF.

Quantitativo

76,6% não possuía plano 
privado de saúde e utilizava 
com maior frequência os 
serviços disponibilizados 
pelo SUS (96,2%). Além 
disso, verificou-se que os 
idosos residentes em áreas 
de média vulnerabilidade 
social apresentaram maior 
procura por atendimento nas 
unidades de saúde pública 
(96,5%).

4
BDENF

UFPE online

ARAUJO, A. S.; 
SANTOS, A. A. P.; 

LÚCIO, I. M. L.; 
TAVARES, C. M.; 
FIDÉLIS, E. P. B.

2017

O contexto da 
gestante na 
situação de rua e 
vulnerabilidade: 
seu olhar sobre o 
pré-natal

Investigar como 
ocorrem os cuidados 
de Enfermagem 
diante da condição 
de risco relacionada 
ao período 
gestacional no 
contexto de situação 
de vulnerabilidade 
social de rua.

Qualitativo

O acolhimento e a atenção 
baseada em redução de 
danos, para a implementação 
de estratégias na assistência 
da consulta de pré-
natal, apresentam bons 
prognósticos no contexto 
vivenciado.

5

SCIELO

Latino-
Americano de 
Enfermagem

FRANÇA, V. H.; 
MODENA, C M.; 
CONFALONIERI, 

U. E. C.

2016

Visão 
multiprofissional 
sobre as 
principais 
barreiras na 
cobertura e no 
acesso universal 
à saúde em 
territórios de 
extrema pobreza: 
contribuições da 
enfermagem

Investigar 
conhecimentos 
de gestores e 
profissionais da 
saúde, assistência 
social e educação 
sobre as principais 
barreiras na 
cobertura e acesso 
universal à saúde 
pela população 
extremamente 
pobre, e apontar 
as contribuições da 
enfermagem para 
promoção desse 
direito.

Qualitativo

As principais barreiras na 
cobertura e acesso universal 
à saúde: falhas na expansão 
e fortalecimento dos serviços; 
carência de tecnologia, 
equipamentos, recursos 
materiais e humanos; 
precária infraestrutura 
local; ações com baixa 
resolutividade e ausência 
de políticas intersetoriais. A 
enfermagem atua em ações 
de saúde e práticas sociais 
singulares, contribuindo para 
o enfrentamento dessas 
disparidades na cobertura e 
acesso universal.

6

LILACS

Cogitare 
Enfermagem

MAFRA, R. P.; 
CHAVES, M. M. 

N.; LAROCCA, L. 
M.; PIOSIADLO, 

L. C. M.

2015

Os olhares de 
enfermeiras 
sobre a 
vulnerabilidade 
dos adolescentes 
em um distrito 
sanitário

Identificar as 
vulnerabilidades 
dos adolescentes 
segundo o olhar de 
enfermeiras de um 
Distrito Sanitário.

Qualitativo

Na construção social, 
naturaliza-se que 
meninos e meninas têm 
vulnerabilidades diferentes 
no território, destacando 
o reconhecimento de 
vulnerabilidades nos 
adolescentes.
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7

BDENF

Journal 
of Human 

Growth and 
Development

SILVA, D. I.; 
VERÍSSIMO, M. 
R.; MAZZA, V. A.

2015

Vulnerabilidade 
no 
desenvolvimento 
infantil: influência 
das políticas 
públicas e 
programas de 
saúde

Caracterizar 
a dimensão 
programática da 
vulnerabilidade no 
desenvolvimento da 
criança, segundo o 
enfermeiro da ESF.

Qualitativo

Mesmo reconhecendo 
melhorias no cenário 
atual da assistência, eles 
classificaram tais fatores 
como insuficientes. Assim, 
as Fragilidades no cenário 
político-programático e 
Lacunas na implementação 
programático-assistencial 
explicam a vulnerabilidade da 
atenção à saúde da criança 
na dimensão programática, o 
que caracteriza uma situação 
potencial de prejuízo a seu
desenvolvimento.

8

BDENF

Enfermagem 
UERJ

GIRONDI, J. B. 
R.; SANTOS, S. 

M. A.; NOTHAFT, 
S. C. S.

2015

Perspectivas 
da deficiência 
física no idoso: 
vulnerabilidades 
em saúde

Investigar as 
percepções de 
idosos, gestores 
e profissionais de 
saúde sobre as 
perspectivas da 
deficiência física no 
idoso.

Qualitativo

Para o bem-estar da pessoa 
idosa, depende de fatores 
físicos, mentais, sociais e 
ambientais, podendo estar 
relacionado a situações 
positivas ou negativas, tanto 
para o idoso quanto para 
sua família. Sendo então, 
um dos desafios para a 
saúde pública. Desde modo, 
é necessário estratégias 
por parte da equipe de 
saúde para que o idoso, 
ao adentrar no processo 
de envelhecimento seja de 
forma ativa, para não ocorrer 
o impacto em sua qualidade 
de vida.

9 BDENF
LIMA, K. M. O. C.

2019

Sentidos do 
trabalho para 
gerentes de UBS 
em contextos de 
vulnerabilidades 

Compreender os 
sentidos do trabalho 
para os gerentes das 
Unidades Básicas de 
Saúde localizadas 
em uma Regional 
com alto índice de 
vulnerabilidade.

Qualitativo

O gerente da UBS é um 
importante instrumento 
e indispensável para 
população, principalmente 
em situações de 
vulnerabilidades, sendo 
de extrema relevância na 
organização dos serviços de 
saúde.
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10 BDENF
SILVA, L. B.

2018

Qualidade 
do cuidado à 
pessoa idosa 
com diabetes e/
ou hipertensão 
atendida na APS 

Avaliar a qualidade 
do cuidado à pessoa 
idosa com diabetes 
e/ou hipertensão 
acompanhada por 
equipes de Saúde 
da Família.

Quantitativo
Qualitativo

Mesmo havendo uma Política 
Nacional de Saúde da 
Pessoa Idosa, é necessário 
verificar como o processo 
de envelhecimento estar 
ocorrendo, principalmente 
em idosos com doenças 
crônicas, a saber a 
diabetes e hipertensão. 
A incidência de doenças 
cardiovasculares nesse 
grupo é muito frequente, 
os fatores modificáveis são 
maiores em pessoas com 
vulnerabilidade social. Dessa 
maneira, a Atenção Primária 
à Saúde tem o papel de 
promover estratégias para o 
idoso de modo a viabilizar a 
autonomia e o autocuidado 
desse indivíduo.

11 BDENF

PEREIRA, L. 
S. M.

2017

Cuidado ao idoso 
frágil na APS: 
Programa mais 
Vida

Analisar como 
ocorre o cuidado ao 
idoso frágil pelos 
profissionais das 
equipes de ESF e 
Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família 
da APS a partir da 
implementação 
do plano de 
cuidados elaborado 
pela equipe 
multiprofissional do 
Centro Mais Vida.

Quantitativo
Qualitativo

Através do Programa mais 
Vida, percebeu-se que a 
maior taxa de fragilidade 
foi apresentada no sexo 
feminino. Evidenciando que 
há carência de capacitação 
dos profissionais envolvidos 
no programa, o que impacta 
diretamente na assistência à 
essa população vulnerável. 

12 BDENF

BARBOSA, K. 
T. F.

2015

Vulnerabilidade 
física, social, e 
programática de 
idosos atendidos 
na APS do 
município de 
João Pessoa, 
Paraíba

Identificar a 
vulnerabilidade 
física, social e 
programática entre 
os idosos atendidos 
ESF do município 
de João Pessoa, 
Paraíba.

Quantitativa

A vulnerabilidade é uma 
característica particularizada, 
tornando-se mais notável 
ao idoso, onde o mesmo 
necessita de uma atenção 
por parte dos familiares 
e da APS. Logo, se faz 
necessário implementação 
de estratégias mais seguras, 
para que se perceba os 
fatores que contribuem para 
a vulnerabilidade social, 
física e programática do 
idoso. Dessa maneira, a 
resolução de intervenções 
por parte dos profissionais de 
saúde será mais significativa.

Quadro 1 – Distribuição dos estudos incluídos na Revisão Integrativa, Manaus – AM, 2020 
(continua)

Fonte: elaborado pelos autores.
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4 | 	DISCUSSÃO
Na análise dos resultados, sistematizou-se nas seguintes categorias temáticas:

4.1	 Assistência de Enfermagem frente às vulnerabilidades nos ciclos da vida

4.1.1	 Infância e Adolescência

Souza et al., (2019) constaram que a família nuclear e extensa, é fundamental 
no apoio ao diagnóstico, tratamento e reabilitação da criança com pneumonia. A relação 
familiar, interação com a comunidade e fortalecimento espiritual, são importantes 
potencializadores sociais nesse processo. Entretanto, os serviços de saúde apresentaram 
barreiras significativas, como a falta de apoio estrutural e descompromisso dos profissionais, 
além das dificuldades dos usuários com o acesso ao transporte público, provendo uma 
assistência falha no momento de diagnóstico e cuidado à saúde da criança e de sua família.

Nesse contexto, enfermeiros de diferentes Unidades com Estratégia de Saúde 
da Família em um município da região Sul brasileira, descrevem fatores financeiros, 
institucionais, assistenciais e administrativos como influenciadores no processo de cuidado 
em saúde e relacionam à promoção do desenvolvimento infantil (SILVA; VERÍSSIMO; 
MAZZA, 2015). Além das evidências supracitadas, a criança é suscetível a sofrer prejuízos 
ou atrasos em sua formação individual, social e programática, tornando-a ainda mais 
vulnerável socialmente (SHONKOFF; GARNER, 2012).

Mafra et al. (2015), destacam que os adolescentes reconhecem a vulnerabilidade 
que estão expostos, destacando a infraestrutura, segurança, recreação e condições 
precárias de habitação. Aspectos relacionados à desinformação, gênero, agravos à saúde, 
processos de desgaste no cotidiano do território e a violência também são apontados como 
principais fatores. Os autores sugerem que para que as ações sejam efetivas as equipes 
dos serviços locais devem conhecer a população e a área de abrangência em que atuam, 
bem como os processos de desgaste e de proteção que determinam o processo saúde-
doença dos que ali vivem.

4.1.2	 Gestantes

Em um estudo realizado com nove gestantes no município de Maceió, evidenciou-
se que a vulnerabilidade social interfere diretamente no processo de pré-natal, destacando 
o desconhecimento do sexo do bebê e idade gestacional, além da alimentação precária 
e falta de informação como potencializadores negativos nesse processo (ARAÚJO, et 
al., 2017). O preparo dos profissionais para lidar com essas situações especialmente 
complexas é essencial para que se amenize o sentimento de culpa pela gestante, que tem 
grande influência da sociedade que também a julga, o que faz com que elas não procurem 
os serviços de saúde (MARANGONI; OLIVEIRA, 2012).
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4.1.3	 Idosos

Em um estudo realizado em João Pessoa, verificou-se que a procura dos idosos por 
Unidades Básicas de Saúde é mais prevalente pelo grupo do sexo feminino. As condições 
clínicas de maior destaque são as relacionadas a problemas oftalmológicos e ao sistema 
respiratório. Constatando que, idosos que residem em lugares de maior vulnerabilidade 
social, são mais propensos a necessitarem dos serviços públicos de saúde (96,5%), 
constatando a próxima associação aos aspectos sociodemográficos e estrutural. Em 
contrapartida, idosos que residem em áreas de menores taxas de vulnerabilidade, denotam 
maior procura em planos médicos privados (BARBOSA, OLIVEIRA, FERNANDES, 2017; 
BARBOSA, 2015).

O Programa Mais Vida, situado na região sudeste do Brasil, é uma ferramenta 
essencial para linha de cuidado ao idoso frágil nas Redes de Atenção à Saúde. Através de 
uma pesquisa com os idosos pertencentes ao programa, identificou-se que grande parte 
deles tinham depressão, insônia, doença renal crônica, obesidade, incontinência urinária e 
apresentavam alguma alteração cognitiva (PEREIRA, 2017).

Diante disso, a prevalência de doenças de todas as ordens, a saber Diabetes e 
Hipertensão Arterial Sistêmica, serão mais incidentes na população socialmente vulnerável 
(SILVA, 2018). Nesse cenário, o envelhecimento requer estratégias eficazes por parte da 
equipe de saúde, através de elaborações especificas, de modo que este indivíduo perpetue 
hábitos saudáveis ao longo da vida (GIRONDI, SANTOS, NOTHAFT, 2015).

4.2	 Processo de trabalho dos enfermeiros diante das vulnerabilidades: 
desafios e perspectivas

Cardoso, et al., (2018), apontam em seu estudo a falta de investimentos permanentes, 
materiais e recursos humanos, como principais desafios tanto na qualificação como na 
ampliação da compreensão dos diversos profissionais sobre a finalidade do seu processo 
de trabalho realizado com pessoas em situação de rua. 

Em territórios de extrema pobreza, a precariedade se torna ainda maior pela falta de 
infraestrutura urbana dos serviços públicos, violência local e ausência de transporte público 
acessível. Esses determinantes sociais impedem o acesso universal à saúde por esses 
grupos e desestimula-os pela busca à assistência, gerando desesperança e abandono do 
tratamento (FRANÇA; MODENA; CONFALONIERI, 2016).

Mesmo diante dessas dificuldades, o enfermeiro realiza relações solidárias, viabiliza 
o cuidado integral e humanizado à saúde, providencia melhorias na infraestrutura, minimiza 
as barreiras locais para acesso equitativo, contribuindo assim para que as pessoas 
exerçam sua autonomia e desenvolvam seu autocuidado apesar de tantas adversidades 
(CARDOSO, 2018; FRANÇA; MODENA; CONFALONIERI, 2016).

O enfermeiro como gestor e atuante na APS é de extrema relevância, haja vista 
seu papel como organizador e articulador na efetivação das políticas propostas pelo SUS, 
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representando uma prática social respeitosa, engajada e compreensiva (LIMA, 2019). 

5 | 	CONCLUSÃO
Enfermeiros com formação nas áreas de saúde pública ou saúde coletiva são os 

que mais produzem conhecimento abordando a enfermagem diante das vulnerabilidades 
sociais. Os estudos abordam as condições que produzem maior suscetibilidade a agravos 
nos ciclos da vida e a importância dos mecanismos de proteção social para a saúde 
das comunidades vulneráveis, além das possibilidades para o seu enfrentamento e de 
melhorias para o acesso à saúde por meio da multiprofissionalidade e do cuidado centrado 
no paciente e nos territórios. 

É fundamental continuar realizando estudos abordando a vulnerabilidade social e 
os determinantes sociais da saúde, pois este objetivo está amplamente ligado ao processo 
saúde-doença. Abordar a assistência de enfermagem diante dessas situações permite 
aprimorar os saberes e a prática da profissão, pois este conceito está intrinsecamente 
ligado à saúde e a problemas de saúde da população.
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